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JAIR BORIN, MÚLTIPLAS 
VIDAS COMPROMETIDAS 

COM A CIDADANIA
Wilson da Costa Bueno

Professor de Jornalismo da ECA-USP

Ele teve a capacidade 
de desempenhar 
simultaneamente 
diversos papéis e 

tornar-se referência em 
todos, como jornalista, 
professor, pesquisador, 
sindicalista, intelectual 

engajado nas lutas 
sociais. Particularmente, 

foi cidadão, em seu 
sentido mais amplo, 

um compromisso que 
carregava com entusiasmo 

e que contagiava os que 
dele se acercavam

Daniel Garcia



50

Novembro 2003 Revista Adusp

51

Novembro 2003Revista Adusp

Q
ualquer tentativa de 
resgatar a trajetória 
acadêmica, profissional 
ou pessoal de Jair Bo-
rin encerra, necessaria-
mente, um desafio. Por 

uma razão bastante singular. 
A maioria das pessoas elege, ao 

longo de sua vida, um único cami-
nho (ou um caminho principal) e 
por ele trilha, com maior ou menor 
sucesso. Temos, assim, professores 
conceituados, jornalistas de prestí-
gio, pesquisadores renomados, ci-
dadãos acima de qualquer suspeita.

 Há muitas pessoas, no entan-
to, que têm a capacidade de de-
sempenhar inúmeros papéis e os 
executam simultaneamente. Quase 
sempre, destacam-se em uns mais 
do que em outros. Afinal de contas, 
não é fácil dividir-se, enquanto ser 
humano ou profissional.

 Há, finalmente, um número mui-
to reduzido de pessoas que, embora 
tenham vidas múltiplas, costumam 
ser reconhecidas como referência 
em todas elas. Jair Borin foi, sem 
dúvida alguma, uma dessas pessoas.

Como jornalista, conseguiu 
destacar-se, dentre os seus pares, 
pelo espírito crítico, pelo profissio-
nalismo, pela solidariedade, pela 
ética e pela coragem.

Como professor, mereceu o 
respeito dos seus alunos, mesmo 
quando as opiniões eram diver-
gentes ou quando, como adminis-
trador (chefe do Departamento de 
Jornalismo e Editoração da ECA-
USP, por exemplo) era obrigado a 
tomar decisões que, se favorece-
ram a maioria, desagradaram al-
guns. Foi orientador de dezenas de 
dissertações, teses e trabalhos de 

conclusão de curso, sempre com a 
mesma paciência e dedicação que 
tipificam os mestres inesquecíveis.

Como pesquisador, foi rigoroso 
em seus projetos de investigação,  
contundente em suas análises e 
apaixonado pelos temas de que se 
ocupava.

Como intelectual, possuía uma 
erudição que fluía singela, em sinto-
nia com o seu jeito caboclo de ser.

Como sindicalista, enfrentou 
os poderosos e mostrou-se absolu-
tamente solidário com os colegas. 
Não colocou o seu emprego ou os 
seus interesses pessoais acima das 
categorias que representava.

Como cidadão, esteve sempre 
comprometido com os menos favo-
recidos. A ditadura  não conseguiu 
fazê-lo curvar-se; pelo contrário, es-
timulou-o a lutar contra as injustiças.

Como pai e amigo, foi um 
exemplo, como testemunham to-
dos aqueles que, como eu, tivemos 
a felicidade de privar de sua com-
panhia, de seus conselhos e da sua 
imensurável  bondade.

Falar, portanto, de Jair Borin 
é encarar essa imensa responsabi-

lidade, mesmo porque até os que 
estiveram mais perto dele não 
conseguiram acompanhá-lo em 
todas as suas andanças, que foram 
muitas, fruto dos vários papéis e 
das inúmeras vidas que viveu.

Esse relato, devo confessar, não é 
isento (aliás, aprendi com Jair Borin 
que a neutralidade é uma categoria 
sem sentido), porque ele foi meu 
amigo, o melhor que tive, mas pre-
tendo ser justo. Aqueles que o co-
nheceram e puderam estar com ele, 
em uma, duas ou mais de suas múl-
tiplas vidas, poderão ser consultados 
e tenho a convicção de que repetirão 
as mesmas coisas. Muitos colegas do 
Jair Borin, sobretudo os que mani-
pulam melhor as palavras ou têm o 
dom de reproduzir, com mais fideli-
dade, os seus sentimentos, chegarão 
à conclusão de que fui até comedido 
ao falar dele. Mas Jair Borin sempre 
soube entender as nossas limitações 
e, como amigo, na sua natural mo-
déstia, com certeza achará que estou 
sendo generoso com ele.

Escolhi fazer um breve resgate da 
contribuição de Jair Borin enquanto 
docente e pesquisador, embora, aqui 

Sargento da Aeronáutica, mecânico de vôo, Jair posa a bordo de um PT-19, em 1961

Arquivo da família



50

Novembro 2003 Revista Adusp

51

Novembro 2003Revista Adusp

Como docente e como presidente da 

Adusp, Borin lutou para impedir a derrocada da 

universidade pública, submetida às pressões do 

mercado e ao egoísmo de muitos dirigentes

e acolá, sejam necessárias 
as referências às suas 
outras vidas, mesmo 
porque ele as viveu 
de maneira inte-
grada, tendo sido 
professor, enquan-
to jornalista; tendo 
sido sindicalista, en-
quanto pesquisador; 
tendo sido intelectual, 
enquanto docente. Par-
ticularmente, foi cidadão, em seu 
sentido mais amplo, em todas elas, 
um compromisso que carregava com 
entusiasmo e que contagiava os que 
dele se acercavam.

É importante, para entender a 
contribuição de Jair Borin, como 

docente e pesquisador, recuperar, 
ainda que rapidamente, a sua per-
cepção da universidade e da mídia, 
entidades que se entrecruzaram 
em seus projetos de pesquisa e em 
seus escritos ou falas.

Jair Borin percebeu, 
de maneira lúcida, a 
crise da universidade 
pública brasileira, a sua 
obsolescência, a sua 
incapacidade de res-

ponder, de maneira 
ágil e adequada, 
às demandas da 

sociedade. Como 
docente e como pre-

sidente da Adusp, lutou 
com o objetivo de mobilizar mentes e 
braços para impedir a sua derrocada, 
submetida como tem sido às pressões 
do mercado e ao egoísmo de muitos 
de seus dirigentes. Em seu memorial 
para concurso de titular na ECA, 
pregava:

No presídio do Barro Branco, em 1975: preso político
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“Só um forte movimento 

de resgate de conquistas 

sociais elementares poderá 

reverter o controle que 

a mídia exerce sobre a 

informação no Brasil”, 

dizia ele

“A Universidade tem que ser re-
pensada e defendida, menos como 
instituição e mais como espaço de 
refúgio dos contrários, de reflexão e 
de formação de um espírito crítico, 
sob o primado da pluralidade de opi-
niões. Ela, ainda, tem que se opor à 
bárbarie que deixa ao mercado toda 
a iniciativa de determinar que cursos 
queremos, que pesquisas devemos 
realizar e que profissionais devemos 
formar. Infelizmente, assistimos um 
tanto conformados à formação de 
um consenso que contribui para a 
homogeneização de um projeto que 
torna o pobre cada vez  mais pobre, 
destrói empregos, num país carente 
de oferta de trabalho, e entrega à sa-
nha do mercado as mais elementares 
conquistas sociais, como o direito ao 
ensino público de qualidade, à previ-
dência social, à saúde, à moradia, à 
terra para o trabalho.”

Na sua caminhada, buscou sem-
pre sensibilizar colegas para a luta 
em defesa da universidade pública. 
Estimulado por eles, candidatou-
se a Diretor da ECA e a Reitor da 
USP, tendo sido, nos dois casos, o 
mais votado dentre os vários seg-
mentos da comunidade universitária 
(professores, alunos e funcionários). 
Ganhou, mas não levou, como 
costumamos dizer, porque o poder 
joga, inevitavelmente, com cartas 
marcadas e está sempre atento para 
impedir que se derrubem os privi-
légios que favorecem uma casta na 
mais importante universidade do 
País. Sua voz, no entanto, pôde ser 
ouvida nos vários campi, durante o 
processo eleitoral, e mesmo os seus 
adversários, muitos deles desleais, 
reconheceram a oportunidade e a 
relevância de sua análise. 

Havia, porém, 
um desequilíbrio 
na disputa: de 
peito aberto, 
Jair Borin 
d e f e n d i a 
idéias e proje-
tos, enquanto 
outros, muitas 
vezes nos basti-
dores, firmavam 
compromissos 
com a velha 
escola de ad-
ministrar e de 
fazer política. Altivo, 
ele assimilou a derrota porque, 
como todos nós, que o apoiamos 
e estivemos ao seu lado, sempre 
soubemos que mais importante era 
debater, defender princípios, cobrar 
compromissos com a sociedade, já 
que o sistema de escolha tem o vício 
inerente de manter o status quo.

Talvez tenhamos sido muito ego-
ístas, ao incentivá-lo à candidatura, 
porque esse esforço de pregador 

certamente contri-
buiu para fragili-

zar a sua saú-
de. Mas ele 
nunca foi de 
fugir da bri-

ga, porque o 
convívio com 
as dificuldades 
e as injustiças 
enfrentadas 
pelos tra-

balhadores 
rurais da sua 

infância em Ada-
mantina, com quem 

conviveu, moldou o militante que 
ele sempre foi.

Jair Borin também tinha uma 
visão crítica dos empresários da 
comunicação, em nosso País. O 
monopólio das grandes redes, em 
particular a Globo, provocava-lhe 
profunda irritação e era contun-
dente sua avaliação do império 
criado por Roberto Marinho: 
“Seus programas, vazios de idéias 

Em atividade na redação da Folha de S.Paulo, em 1979

Arquivo da família



52

Novembro 2003 Revista Adusp

53

Novembro 2003Revista Adusp

e de propostas sociais, com raras 
exceções, divulgam para todo o 
Brasil o sistema de vida urbano de 
uma classe média do Rio de Janeiro 
e de São Paulo, sem nenhum com-
promisso com as raízes culturais do 
povo ou com as reivindicações da 
maioria da população, que se situa 
nas camadas de menor renda. Tudo 
gira em torno do consumo de massa 
e do descompromisso com as lutas 
sociais. Ela opera suas produções 
de entretenimento, como as nove-
las, como se o Brasil real não tivesse 

nenhum problema e fosse isento às 
ameaças que pairam sobre o siste-
ma capitalista em escala mundial”.

Fundamentalmente, Jair Borin 
percebia que a imprensa tem esta-
do a serviço de interesses e com-
promissos e que a alteração deste 
cenário passa, necessariamente, 
por mudanças profundas na própria 
sociedade. Ele profetizava, com au-
toridade: “Só um forte movimento 
de resgate de conquistas sociais ele-
mentares, como emprego, moradia, 
saúde, ensino fundamental gratuito 

de qualidade, poderá reverter o 
controle que a mídia exerce sobre a 
informação no Brasil. Um jornalis-
mo ético, de qualidade, é conquista 
da cidadania. E esta dívida social só 
será resgatada com o empenho das 
classes mais pobres na luta por seus 
direitos, pois o governo, os empre-
sários e os grandes proprietários no 
Brasil preferem esta mídia alienan-
te e alienada. Eles fazem de tudo 
para mantê-la assim, a fim de não 
perderem o seu domínio sobre a 
economia e os seus privilégios”.

Jair Borin era, dentre muitas 
coisas, um grande contador de cau-
sos. Como um bom jornalista, sa-
bia articular e relacionar os fatos e 
tinha ótima memória. Um fato do 
dia-a-dia podia fazê-lo lembrar de 
referências bibliográficas, da sua 
primeira reportagem, da primeira 
viagem à Amazônia ou de uma 
história vivida durante a infância 
em Adamantina. Ele nunca negou 
seu passado e sempre acrescenta-
va muito aos seus ensinamentos 
quando contava suas histórias.

Conheci o Jair na redação 
do jornal Folha de S. Paulo, em 
1984, e, já naquela época, nos 
identificávamos ideologicamente 
como militantes das causas do 
povo e do Partido dos Trabalha-
dores. Mas foi somente a partir 
de 1994, quando fui contratado 
como editor da Revista Adusp, 
que nossa relação tornou-se mais 

intensa. Ele foi convidado a fazer 
parte do Conselho Editorial no 
momento que o projeto da revis-
ta ainda estava sendo pensado e 
sua participação foi fundamental, 
assim como foi importantíssima a 
participação da professora Ligia 
Marcondes Machado, que, infeliz-
mente, também já faleceu.

Uma de suas características 
mais marcantes era a coerência. 
Jair era um jornalista e intelectual 
coerente. Até o final de seus dias 
continuou defendendo os mesmos 
princípios que defendia ainda 
na juventude, quando estava na 
Aeronáutica. É possível perceber 
que, durante toda a sua vida, ele 
foi muito respeitado por isso, in-
clusive por pessoas com as quais 
possuía divergências políticas. 
Essa característica era facilmente 
constatada tanto no meio sindi-
cal docente quanto no Sindicato 

dos Jornalistas no Estado de São 
Paulo, onde atuou intensamente.

No campo jornalístico, acredito 
que ele tenha sido um fazedor de 
caminhos entre a redação e a aca-
demia. Não digo que tenha sido o 
primeiro a estabelecer essa liga-
ção, mas inspirou outras pessoas 
a fazerem o mesmo. Jair mostrou 
àqueles que estão dentro de uma 
redação, inclusive a mim, a exis-
tência do caminho da pesquisa 
sobre comunicação e jornalismo. 
Mesmo sendo um pesquisador, 
Jair nunca fez questão de exercer 
mando de intelectual. Ele era, 
sim, um educador. Um educador 
aberto a novas visões que levava o 
aluno a descobrir novos caminhos.

O legado que ele nos deixa é 
prosseguir trilhando esse caminho 
na academia e também na luta 
contra as desigualdades sociais 
ainda presentes em nosso país.

JAIR, UM JORNALISTA E INTELECTUAL COERENTE

Marcos Cripa
Jornalista e professor da PUC-SP
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Borin questionou a covardia 

intelectual de boa parte da comunidade 

científica, refém do poder político e 

econômico. Bateu-se contra a cátedra e os 

títulos que costumam legitimar os medíocres 

A imprensa brasileira, particular-
mente alguns veículos onde ele tra-
balhou, tinha consciência de sua visão 
crítica e, ameaçada, a repudiava. Tal-
vez isso explique porque a Folha de S. 
Paulo, ao noticiar o seu falecimento, 
devotou-lhe apenas uma pequena 
nota, resultado do mais desqualifi-
cado jornalismo que se tem notícia, 
porque vazio e sem peso. Na sua bio-
grafia, tentada em 10 linhas, lembrou 
que ele tinha sido candidato a Reitor 
na última eleição da USP, mas não 
mencionou o principal: que ele tinha 
sido o mais votado pela comunidade 
universitária. Uma forma sutil, sórdi-
da, de deslustrar o personagem que, 
por tantas vezes, se insurgiu contra 
a sua submissão aos poderosos e os 
seus equívocos. 

Jair Borin foi militante em 
todos os momentos de suas múl-
tiplas vidas.

Como professor e pesquisador, 
questionou a covardia intelectual 
de boa parte da comunidade cientí-
fica e universitária, refém do poder 
político e econômico e que, com fre-
qüência, coloca em primeiro plano 
as suas ambições pessoais. Lutou 
contra os conchavos que vigoram 
nos processos de escolha na univer-
sidade (e dos quais foi vítima muitas 
vezes), contra o autoritarismo, con-
tra a discriminação, contra a cátedra 
e os títulos universitários que costu-
mam  legitimar as mediocridades. 

Opunha-se às fundações que 
contaminam a universidade públi-
ca e a subjugam, transformando o 
ensino em negócio. Foi intolerante 
com aqueles que abdicavam de suas 
idéias para contentar as autoridades 
e que viam a universidade como o 
espaço de afirmação da elite bra-

Conheci o professor Jair Borin 
um ou dois anos depois que eu 
entrei na ECA, em 1981. Fiz par-
te da diretoria da Adusp, entre 
1982 e 1983, na gestão do profes-
sor Ernesto Hambúrguer e nossa 
primeira ligação, além de sermos 
colegas na ECA, foi motivada pe-
la representação docente. Aliás, 
nós nem participávamos da mes-
ma chapa. Mais tarde, durante 
anos, tivemos contato regular na 
Congregação da Escola. Nesses 
dois espaços, ficava clara a sua 
postura de líder muito ponderado 
e equilibrado.

Numa assembléia, por exem-
plo, em que cada um falava coisas 
diferentes, Jair era capaz de ouvir 
e depois sintetizar e aproveitar 
todas as idéias apresentadas para 
encaminhar uma votação. Isso 
não é fácil de fazer. E ele tinha 
essa admirável habilidade. Acre-
dito que o fato de circular pelos 
mais variados assuntos e grupos 
também lhe dava uma percepção 

mais acurada. Ao mesmo tempo, 
por mais que as posições encami-
nhadas fossem contrárias ao seu 
posicionamento, ele conseguia 
colocar sua postura de maneira 
firme e decidida, porém calma.

É lamentável que a gente te-
nha perdido tão cedo um quadro 
tão bom e qualificado. Jair foi um 
ótimo professor, excelente orien-
tador e chefe de departamento. 
Não podemos esquecer também 
que é raro conseguir a anuência 
de funcionários e alunos nas vo-
tações para Reitor e para Diretor 
da ECA, como ele conseguiu. E 
não por um populismo de ficar 
distribuindo simpatias. Ele se 
interessava mesmo. Jair acompa-
nhava, por exemplo, a situação 
dos funcionários e pensava um 
plano de carreira para eles.

Lamentamos a perda daque-
le que deveria ter sido o nosso 
Diretor e o nosso Reitor, se as 
regras do jogo fossem mais demo-
cráticas.

LÍDER PONDERADO E HÁBIL

Dilma de Melo e Silva
Professora de Comunicações e Artes da ECA-USP
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A militância rendeu-lhe anos de prisão, 

torturas físicas e mentais, como uma simulação de 

fuzilamento no cemitério de Santo Amaro, 

por policiais a serviço da ditadura de 1964

sileira. Defendia, 
com veemência, o 
regime de dedica-
ção integral e pos-
tulava, para os ver-
dadeiros professores 
e pesquisadores, 
condições adequa-
das de trabalho e 
remuneração. 

Via com tristeza que, 
“nos cursos mais disputados, 
a tendência aponta para o fim 
do regime de dedicação integral, 
pois a maioria de seus docentes prefe-
re dedicar-se mais aos seus escritórios 
ou às sua consultorias, onde a remu-
neração é muito mais compensadora. 

Nesses casos, ser professor da 
USP é apenas mais um título de refe-
rência, uma grife. Vejo neles a prática 
de um estelionato sobre um acervo 
cultural, acadêmico e científico, que a 

Universidade construiu pelo 
mérito reconhecido de 
parcelas expressivas de 

seu corpo docente, e 
que se transforma em 
marca para uso em 
benefício próprio de 
alguns”.

Como pesquisa-
dor, insurgia-se con-
tra os orientadores 

que se esforçavam para 
manter os seus orientados sob 

sua tutela, restringindo-lhes o espa-
ço de reflexão. Não aceitava a tese e 
a prática habitual que tornam os jo-
vens pesquisadores reféns dos mais 
velhos, antes interessados em man-

Assembléia no Sindicato dos Jornalistas, em 1982

Arquivo da família



56

Novembro 2003 Revista Adusp

57

Novembro 2003Revista Adusp

ter a sua hegemonia do que permitir 
o surgimento de novas lideranças.

Como jornalista, entendia que 
a relação capital x trabalho está 
presente no processo de produção 
jornalística e insistia em separar os 
profissionais de seus veículos, porque 
via nestes um agente de conformação 
e de controle. Foi demitido ou demi-
tiu-se de jornais porque exigia plurali-
dade de idéias, respeito profissional e 
não abria mão de uma postura ética e 
de compromisso com a sociedade.

Como sindicalista, foi perseve-
rante em suas reivindicações, soli-
dário com os colegas e duro, muito 
duro, contra os que, na universidade 
ou na imprensa, queriam manter pri-

vilégios à custa do cerceamento da 
liberdade, da transgressão da ética e 
do autoritarismo. Rebelou-se, conti-
nuamente, contra o conformismo, 
a acomodação, a omissão dos que 
preferiam olhar para o chão a con-
templar as estrelas. Foi um sonhador 
conseqüente que lutou, bravamente, 
por seus ideais e que, mesmo nas 
derrotas (na prisão e torturas que 
lhe impôs o Governo militar; nas de-
cisões antidemocráticas dos colegia-
dos que lhe impediram de assumir a 
direção da ECA ou a Reitoria), an-
dava sereno, cabeça erguida, como 
acontece com aqueles que não se 
curvam, facilmente, às adversidades, 
porque entendem que elas fazem 

parte do processo e renovam as for-
ças para novos embates.

Jair Borin foi um lutador sem-
pre. Mesmo quem o conhecia mui-
to de perto, surpreendia-se, com 
facilidade, ao descobrir que, num 
átimo, aquela ternura explodia em 
um vigor sem limites. Todos nós, 
seus amigos, sabíamos que as suas 
mãos, que afagavam os desassis-
tidos, eram capazes de empunhar 
bandeiras e brandir com energia.  
Sobretudo, ele tinha na sua fala 
mansa sua arma principal. Ia direto 
ao fígado do adversário, exploran-
do-lhe as contradições, cobrando-
lhe coerência e, particularmente, 
exigindo respeito e justiça.

Voando na Amazônia num Cessna, rumo ao projeto Jari

Arquivo da família
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Sua trajetória acadêmica e cien-
tífica foi marcada por esta militân-
cia. Nas suas palestras e conferên-
cias, nos seus artigos e reportagens 
(como a memorável cobertura do 
Projeto Jari, na Amazônia), nas 
suas intervenções nas assembléias 
estudantis ou sindicais, podia-se ver 
sempre o perfil de alguém que fora 
talhado para liderar. Os cabelos 

brancos escondiam um autêntico 
guerrreiro, uma pessoa inquieta co-
mo poucas vezes pude ver, mas que 
sabia lançar mão de sua louvável 
paciência para planejar a melhor 
hora e o melhor lugar para ferir os 
que atentavam contra a cidadania. 

Foi implacável contra os tiranos e, 
se mereceu deles a ira ou represália, 
também soube cativar o seu respeito. 

Jair Borin era sempre um adversário 
a considerar, porque não esmorecia 
jamais e estava, invariavelmente, 
ao lado da verdade, a sua verdade, 
a que compartilhava com os menos 
favorecidos. No esforço para definir 
um projeto para a reforma agrária, 
esteve ao lado dos trabalhadores 
rurais, buscando contemplá-los com 
a justiça dos homens. Não aceitava 
qualquer tipo de latifúndio porque 
tinha um compromisso com os que 
estão impedidos de usar a terra para 
o sustento de sua família e peregri-
nam por aí como filhos rejeitados de 
uma sociedade sem coração.

Esta militância rendeu-lhe anos 
de prisão, torturas físicas e mentais 
em São Paulo, Recife e Fernando de 
Noronha, incluindo uma simulação 
de fuzilamento no cemitério de Santo 
Amaro, por policiais a serviço da di-
tadura de 1964. Poucos, no entanto, 
souberam de seu sofrimento, mesmo 
após a anistia, talvez porque quisesse 
poupar os que o admiravam de re-
latos desagradáveis. Pelo contrário, 
preferia relembrar  o seu trabalho em 
uma olaria em Fernando de Noro-
nha, os amigos que fez nas prisões. 

Quase nunca se referia aos que, 
por covardia ou cumplicidade com 
a violência do Governo militar, trai-
ram a causa da democracia e denun-
ciaram os colegas, levando-os aos 
porões da ditadura; preferia lembrar 
os que o acolheram durante o sofri-
mento e o ajudaram a retornar à vi-
da acadêmica e profissional. Quando 
o encontrei na prisão em São Paulo, 
nos anos 70, mesmo acompanhado 
de policiais fortemente armados, ele 
se mostrava tranquilo, mais interes-
sado em saber como estávamos lá 
fora do que em exibir o sofrimento 

Convivi com o Jair em vários 
momentos e em função de várias 
questões, como jornalista, colega 
de trabalho, professor e militante. 
A primeira vez que o encontrei 
foi entre 1974 e 1975, quando 
organizamos um grupo de oposi-
ção no Sindicato dos Jornalistas 
e fomos eleitos para a diretoria. 
Depois disso, nos encontramos 
muitas vezes e sempre tivemos 
uma relação respeitosa e com-
panheira. Dessas relações que a 
gente gosta de curtir.

Jair Borin deixa contribuições 
em várias áreas. Afinal, sua atua-
ção era tão intensa quanto diver-
sificada. No Sindicato, lutou pela 
profissão do jornalista; na univer-
sidade, foi um professor sério e 
exigente que também representou 
a categoria chegando, inclusive, a 
ser eleito pela comunidade Dire-
tor da ECA e Reitor da USP. 

Ele também atuava junto aos 
movimentos sociais, em especial o 

MST, e freqüentemente era con-
vidado a participar de seminários 
para falar do que mais entendia: 
a questão da terra e da reforma 
agrária no Brasil. Ele tinha um 
grande acúmulo nessa área. Parti-
cipou da gestão de José Gomes da 
Silva no Incra, foi assessor de co-
municação da Secretaria Estadual 
de Agricultura e também colabo-
rou para o programa de governo 
da campanha do Lula, em 1989.

Sua militância era variada, 
mas sempre muito parecida: posi-
tiva, agregadora, sem radicalismo 
e sem sectarismo. Ele participava 
de diversos grupos, de diversos 
círculos, sem impor restrições. 
Minha maior admiração pelo 
Jair vinha daquele seu desprendi-
mento de militante, que se dedica 
pela crença, sem interesse pesso-
al, sem visar remuneração. Jair 
fazia parte daquele time, bastante 
raro hoje em dia, dos verdadeiros 
companheiros.

MILITANTE DESPRENDIDO, 
VERDADEIRO COMPANHEIRO

Hamilton Octavio de Souza
Jornalista, professor da PUC-SP e editor da Revista Sem-Terra
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dos que são privados da liberdade, 
torturados e subjugados pela violên-
cia insana. 

Mesmo se sentindo abandonado 
por amigos que, antes da prisão, 
freqüentavam a sua casa, nunca ex-
pressou esse desencanto e jamais se 
queixou deles. Tentava entender o 
medo daqueles que não suportam as 
dores ou as pressões e, na sua infinita 
bondade, os desculpou. Era mais fácil 
para ele do que para nós entender as 
fraquezas humanas porque tinha uma 
personalidade forte, o espírito viril do 
sertanejo que sempre foi.

A infância nos cafezais de Ada-
mantina, interior de São Paulo, mar-
cou profundamente a vida pessoal e 
profissional de Jair Borin. “Neles”, 
explica ele, “aprendi a admirar o 
trabalho diuturno do caboclo humil-
de, do peão sem nada, da mulher do 
campo.” Divertia-se a procurar os 
“filipe”, grãos duplos de café, nada 
comuns, e que garantiam a quem 
os encontrasse uma prenda, geral-
mente uma bala. Extasiava-se com 
o aroma do café que se desprendia 
dos terreiros. “Quase todas as pro-
priedades rurais recendiam esse 
cheiro agradável e um clima de festa 
estimulava a colheita, que era encer-
rada com bailes nos terreiros, junto 
às tulhas abarrotadas de café. Entre 
setembro e outubro, com as primei-
ras chuvas da primavera, o cafezal se 
revestia novamente de flores brancas 
e delicadas, difundindo um perfume 
doce e marcante, durante as horas 
quentes das tardes morenas”.

Essa identificação com o ambien-
te rural repercutiu na sua trajetória 
como jornalista, professor e pesqui-
sador. Como jornalista, é reconhe-
cido como um dos mais importantes 

Conheci Jair Borin há muitos 
anos, não tive uma intensa relação 
pessoal ou de militância política, 
mas suficiente para guardar re-
cordações para mim importantes 
e que sempre me acompanharam. 
Ele sabia disso e creio que tenha 
sido recíproco. Ao escrever estas 
linhas em 2003, decorreram qua-
se quarenta anos de quando nos 
encontramos, num Recife triste, 
ao menos para nós, perseguidos 
pela ditadura militar, que em Per-
nambuco foi extremamente dura, 
sobretudo em seu primeiro ano. 
Uma vida, muita história.

Como Borin lembra no depoi-
mento dado a Murilo Leal Pereira 
Neto em 14 e 23 de fevereiro de 
1996, que contribui para um livro 
a ser publicado pela Editora Paz e 
Terra sobre o trotskismo no Brasil 
nos anos cinqüenta e sessenta, 
ao fugir sob o fogo cruzado das 
balas da polícia de uma casa de 
Prazeres, em 1º de novembro de 
1964, consegui livrar-me da pri-
são que quase todos os trotskistas 
de Pernambuco sofreram naque-
les meses, inclusive Jair Borin. 
Estivemos juntos, quando o co-
nheci, exatamente nas semanas 
que antecederam esses aconteci-
mentos, em outubro de 1964.

Borin foi preso em 22 de no-
vembro e finalmente libertado 
em 25 de setembro de 1965, por 

meio de habeas-corpus, após ter 
sido praticamente seqüestrado 
por integrantes do Exército que 
buscavam impedir o cumpri-
mento da determinação judicial, 
depois de permanecer na De-
tenção de Recife e em Fernando 
de Noronha. Como ele mesmo 
recorda, no período que vai do 
segundo semestre de 1963, pas-
sando pelo golpe de Estado, até 
as prisões, sua dedicação central 
foi à busca da aliança de operá-
rios e camponeses com soldados 
e estudantes. Eu havia ido ao 
Recife para manter os vínculos 
do partido trotskista, cujo centro 
estava em São Paulo, com os mi-
litantes nordestinos.

As análises, ainda segundo 
Borin ao lembrar aquele período, 
surgiam superdimensionadas e 
absolutamente irrealistas. Consi-
derava-se fortemente provável a 
resistência ao governo militar de 
parte dos camponeses, aos quais o 
trotskismo parecia bem vinculado. 
Segundo ele, mostrando uma re-
flexão amadurecida, o que existia 
de fato eram manifestações quase 
que isoladas, de sobrevivência, de 
figuras como Chapéu de Couro ou 
a solidariedade pessoal manifesta-
da por camponeses ao Presidente 
do Sindicato Rural de Serinhaem 
e Rio Formoso, Júlio Santana, 
preso desde antes do golpe. 

UMA LEMBRANÇA DE 1964
Tullo Vigevani

Professor da Faculdade de Filosofia e Ciências da Unesp de Marília
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Borin, nesse contexto, tinha 
um papel importante para o par-
tido trotskista, o de elo de ligação 
com o movimento de sargentos 
e sub-oficiais que ainda não ha-
via sido de todo desmontado. 
Ele havia sido um dos sargentos 
mais politizados da Aeronáutica. 
É sobre tudo isso que discutimos 
diversas vezes em outubro de 
1964. Ele conhecia muito e eu 
um pouco a respeito dos militares 
nacionalistas e de esquerda, parti-
cularmente dos sargentos e sub-
oficiais. Havia uma linguagem 
comum que ajudava à discussão. 
A esperança de mudar a situação, 
de derrotar a direita, permane-
cia em diferentes ambientes. De 

algum modo isso unia distintas 
correntes, inclusive grupos na-
cionalistas, militantes trotskistas, 
alguns militares. Eu conhecia há 
algum tempo dirigentes politiza-
dos do movimento militar, Borin 
destacava-se pela preparação e 
pela preocupação intelectual. Lo-
go depois do fim do governo Jan-
go Goulart, havia estado ativo na 
preparação dos Grupos dos Onze, 
buscando aproveitar a palavra-de-
ordem de repercussão nacional 
lançada por Leonel Brizola.

Depois, cada um tomou seu 
caminho, pessoal e político. Vol-
tamos a nos encontrar em sua 
casa, não longe da USP, muitos 
e muitos anos depois, em 1983, 

quando fui visitá-lo levado por 
Lenise Ferreira de Sá, antiga 
militante moradora no Recife. 
Sua solidariedade e humanidade 
sempre permaneceu, qualquer 
que fosse a posição em que se 
encontrava, sempre simples. De-
pois disso nos encontramos pou-
co: eventualmente na ECA, em 
bancas, em debates, inclusive no 
Sindicato dos Jornalistas ou no 
Instituto de Estudos Avançados. 
Desde 1964 tenho a memória de 
pessoa reflexiva, analítica, tran-
qüila e serena, memória reconfir-
mada nos poucos encontros dos 
últimos anos. 

No citado depoimento, as con-
clusões que ele tira de sua experi-
ência política inicial, ao referir-se 
ao seu papel como sargento da 
Força Aérea Brasileira (FAB) em 
1963, expulso antes do golpe de 
1964, e como militante do Par-
tido Operário Revolucionário, 
trotskista, naqueles anos, sugerem 
uma pessoa que incorporou prin-
cípios políticos e éticos de manei-
ra madura, relacionando-os com 
a ação, mantendo-se aderente a 
valores, sem resvalar na ingenui-
dade. A adesão ao trotskismo em 
1963 deu-se em razão da perspec-
tiva crítica que tinha em relação à 
política do Partido Comunista, e 
por buscar um projeto que colo-
casse o socialismo como objetivo 
a ser efetivamente alcançado. 

Ao conhecer o grupo de jovens 
militantes trotskistas pernambuca-
nos, Carlos Montearroyos, Ayberê 
Ferreira de Sá, Cláudio Cavalcan-
ti, Pedro Makovsky, o Gustavo, 

Jair Borin em 1960

Arquivo da família
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Borin havia-se tornado uma referência, 

seu nome inspirava confiança no 

movimento dos sargentos e sub-

oficiais em escala nacional

Antonio Carlos Campos, Marti-
nho Campos, viu neles a possibili-
dade de lutar mais concretamente 
pelos objetivos da justiça e da 
igualdade social, do socialismo, 
fora da lógica burocrática e de 
compromisso que parecia prevale-
cer no governo de Miguel Arrais e 
na CGT (Comando Geral dos Tra-
balhadores). A intensa atividade 
que havia na Detenção do Recife 
a partir de agosto de 1963, depois 
do assassinato de Paulo Roberto 
Pinto, o Jeremias, quando foram 
presos militantes trotskistas que 
somaram-se a outros já na ca-
deia, teve forte influ-
ência em Borin. Ele 
levava os manifestos 
dos presos políticos 
para os sargentos da 
Base Aérea, em ação 
extremamente ousada 
mesmo naqueles meses fer-
vilhantes.  

Ao fugir da perse-
guição policial, em 2 de 
novembro de 1964 saí pelo 
aeroporto de Guararapes, com-
prando passagem normalmente, 
justamente no local onde a mili-
tância de Borin havia sido mais 
intensa, a Base Aérea do Recife, 
desconhecendo os perigos que 
poderiam surgir. Para não chegar 
a São Paulo pelo aeroporto, voei 
apenas até Salvador. Lembro per-
feitamente de que, antes das pri-
sões, Jair Borin havia me informa-
do que na base aérea de Salvador 
havia um grupo de sargentos ami-
gos dele e próximos do nacionalis-
mo brizolista e do troskismo, que 

poderiam ajudar em caso de ne-
cessidade. Ao chegar os procurei 
e ainda tivemos a ocasião de fazer 
uma reunião política na própria 
Base Aérea. Sem dúvida, Borin 
havia-se tornado uma referência, 
seu nome inspirava confiança no 
movimento dos sargentos e sub-
oficiais em escala nacional.

Sua expulsão da Fôrça Aérea 
Brasileira (FAB) foi consumada 
no final de 1963, logo depois do 
fracasso do movimento liderado 
em Brasília pelo sargento José 
de Paula Prestes, que havia des-

pertado solidariedade entre 
os colegas de mesma patente de 
todo o Brasil. Sua expulsão, pe-
lo papel de liderança que tinha, 
acabou por consolidar o fun-
cionamento de quatro ou cinco 
células trotskistas na Base Aérea 
do Recife. Naquela época, a falta 
de informação, o elevado nível 
de fantasia nas descrições dos 
fatos e nas análises contribuíam 
de algum modo para a crença 
sobre a possibilidade de resistir à 
direita, alimentavam sonhos num 

Brasil melhor. Segundo Borin, a 
idealização da classe operária, dos 
sindicatos, do papel de uma greve 
geral política, tudo isso se refletia 
num desejo de participação junto 
à esquerda e ao trotskismo de 
parte de alguns militares. 

Sua influência no movimento 
dos sargentos permaneceu ao lon-
go de um tempo razoável, ao me-
nos até a débâcle de novembro de 
1964. A reflexão na cadeia, depois 
dos períodos da brutal violência fí-
sica, segundo ele, permitiu apren-
der, começar a adquirir a cultura 

antes não alcançada. Essa 
preocupação Jair Borin a 
tinha tido desde o início 

de sua vida profissio-
nal na Aeronáutica: 

a havia buscado na 
Universidade, na área 

de ciências humanas, 
transformando-se, como 
outros naquela fase, em 

soldado-estudante. Preo-
cupava-se com o estudo, 

com a compreensão dos 
fenômenos políticos. O mo-

mento estimulava a ação, envol-
veu-se fortemente nela. Depois de 
sua prisão, como aconteceu com 
outros, pôde retomar de modo 
formal a vida acadêmica.

Enfim, fragmentos de memória 
de um tempo distante. Jair Borin 
faz parte da história do Brasil em 
muitos momentos, desde os vinte 
anos, quando como sargento da 
Base Aérea do Recife iniciou uma 
vida voltada para a justiça, objeti-
vo que manteve ao longo de todos 
os anos que viveu.
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profissionais que já cobriram o setor 
agropecuário em nosso país, com 
artigos e reportagens memoráveis. 
Seu compromisso com o homem do 
campo, seu conhecimento de eco-
nomia rural, tornaram sua produção 
política e socialmente relevantes. 

A temática rural povoou seus 
livros, como Introdução ao estu-
do do café, ensaio publicado pela 
FGV, e Reforma Agrária e luta pela 
terra, em parceria com José Gomes 
da Silva, e capítulos em obras co-
letivas, como Reforma Agrária, elo 
perdido. Esteve também presente 
em pesquisas como “Escolaridade 
e aceitação de inovações no campo” 
e “Registro jornalístico da situação 
fundiária do Vale do Ribeira” e em 
inúmeras dissertações, teses e traba-
lhos de conclusão orientados, bem 
como em dezenas de bancas de pós-

graduação. Foi também inspiração 
para sua dissertação de mestrado, 
concluída na ECA-USP, em 1979, 
intitulada “Comunicação como fa-
tor de inovações na área rural”, sob 
a orientação do professor Hiroshi 
Saito, nosso orientador comum. 

Nela, de maneira contundente, 
recusava a visão dominante de que 
os meios de comunicação influen-
ciavam fortemente os agricultores 
na adoção de inovações, demons-
trando o reduzido acesso à mídia 
de massa pelo homem do campo. 
Insurgia-se, portanto, contra pro-
postas do difusionismo americano 
que pregava, sem conhecimento 
da realidade brasileira, a utilização 
intensiva da comunicação de mas-
sa no ambiente rural. Mais ainda, 
via com suspeita essa tentativa de 
colonização, de imposição de pa-

drões culturais, técnicos por parte 
das agências extensionistas, com a 
cumplicidade do Governo brasilei-
ro, seduzido pelo desenvolvimento 
rural que privilegiava apenas os 
vendedores de insumos.

Jair Borin desempenhou papel 
importante na Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo e no Incra, onde foi 
chefe do gabinete da presidência, 
em ambos os casos acompanhando 
José Gomes da Silva, um “ardoro-
so defensor da Reforma Agrária”. 
Desde essa época, primeira metade 
da década de 80, esteve empenhado 
na elaboração de um Plano Nacional 
de Reforma Agrária, colaborando, 
de maneira decisiva, com o PT nos 
últimos anos para uma proposta 
democrática de acesso à terra pelo 
homem do campo. Fez amigos no 

Em Palmeira das Missões (RS), com Olívio Dutra e Lula, durante a campanha eleitoral de 1994

Arquivo da família
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Não poupou a grande 

imprensa e brindou-nos, em 1987, 

com sua tese na ECA, intitulada “A 

notícia e suas versões (de rabo preso com 

a classe dominante)”

MST, de quem mereceu o reconhe-
cimento após o seu falecimento, 
e, certamente, construiu desafetos 
entre os ruralistas e políticos que, 
em Brasília, atuam, de maneira não 
ética, para manter os privilégios dos 
grandes proprietários de terras.

Jair Borin não poupou a grande 
imprensa pela defesa dos interesses 
dos grupos mais favorecidos e brin-
dou-nos, em 1987, com um importan-
te trabalho — sua tese na ECA-USP 
sobre o tema, intitulada “A notícia e 
suas versões, no espaço e no tempo 
dos grupos de pressão (de rabo preso 
com a classe dominante)”.

Neste trabalho, analisou, de ma-
neira contundente, o controle 
dos meios de comunicação, 
em particular do noticiário, 
pela elite brasileira, em uma 
ação de lobby potencia-
lizada sobretudo pelas 
grandes redes de televi-
são e os grandes veículos da 
chamada mídia impressa. 
Concluiu que os trabalha-
dores, e as entidades que os 
representam, como, por exemplo, 
os sindicatos, ocupam espaço resi-
dual no noticiário, dominado pelos 
poderosos. “A primeira versão di-
vulgada pela imprensa de um fato 
que sensibiliza amplos setores da 
opinião pública é parcial. Ela se 
fundamenta nas informações das 
classes mais aquinhoadas, seja cul-
tural, seja economicamente, ou em 
fontes do sistema que compõem a 
superestrutura do Estado”.

Como profissional de imprensa, 
ele enfrentou, nas redações, esses 
interesses, e sua produção jornalística 
evidencia o compromisso com a de-
núncia desses lobbies, numa atuação 

política que, como vimos, foi mar-
cante em toda a sua trajetória. Não se 
acomodou à linha editorial de jornais 
que penalizavam as classes trabalha-
doras em sua cobertura, rebelando-
se, mobilizando colegas para um tra-
balho permanente de resistência. 

Enfrentou chefes autoritários 
com coragem e, no Sindicato dos 
Jornalistas, liderou movimentos 
para a democratização da imprensa 
brasileira. Esteve atuante nas gre-
ves promovidas em prol da melho-
ria das condições de trabalho nas 
redações e buscou fugir ao lugar co-

mum, que aponta para a omissão e 
a reverência aos que detêm o poder. 
Colaborou com o jornal Movimento, 
engajado na luta pela democracia, 
pela cidadania, pela justiça social e 
contra a ditadura. No jornal Correio 
da Cidadania, nos últimos anos, foi 
um editor vigilante, competente e 
absolutamente comprometido com 
as causas sociais.

Como professor, buscou sensibi-
lizar os seus alunos e colegas para 
a necessidade premente de se criar 
alternativas à grande imprensa e 

empenhou-se, nos órgãos labora-
toriais do Departamento de Jor-
nalismo e Editoração, para que os 
excluídos (favelados, trabalhadores, 
funcionários da USP etc) pudes-
sem participar do debate de temas 
relevantes da vida nacional. Não 
estabeleceu acordos, foi intolerante 
com os que se apropriam da mídia 
para manter os privilégios e denun-
ciou a cumplicidade entre os meios 
de comunicação, os latifundiários, 
os empresários inescrupulosos e o 
reacionarismo implantado nas uni-
versidades públicas.

Seu trabalho de livre-docência 
analisou o mercado da notícia em 
nosso País, com atenção especial 

ao caráter político das 
concessões de canais. 

Preocupou-se em anali-
sar o controle da mídia 
e o tráfico de influência 

entre os poderes político 
e econômico e a indústria 

da comunicação. Condenou 
a “barganha política, as ne-

gociatas e o exercício imoral 
de uma competência executiva 
que construíram um gigantesco 
sistema de emissoras de rádio e 
televisão, premiando os setores 
conservadores, que deram susten-
tação aos governos militares, que 
compraram concessões e permis-
sões e que desvirtuaram seu sen-
tido público”.

Jair Borin evidenciou, com cla-
reza, a possibilidade de manter-se 
digno e independente, apesar das 
pressões, e mostrou caminhos. 
Deixou claro, para os que estão 
alijados do sistema dominante, 
que a conquista é difícil, mas pos-
sível. Não foi, no entanto, um me-
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Não foi mero idealista e sonhador, mas um 

profissional e um intelectual verdadeiramente 

engajado. Obteve vitórias importantes 

e deixou um legado que devemos reavivar

ro idealista e sonhador, 
mas um profissional 
e um intelectual 
verdadeiramente 
engajado. Obteve vi-
tórias importantes 
mesmo nas even-
tuais derrotas e 
deixou um legado 
que deve ser reaviva-
do a cada momento pe-
los que acreditam na democracia 
e na justiça.

Talvez seja ilustrativo lembrar 
as palavras de Ricardo Kotscho, 
um dos jornalistas mais éticos que 
já conheci (hoje coordenando a 
imprensa do Lula), seu colega de 
redação da Folha de S. Paulo, em 
1983, em uma informal reunião de 
despedida, quando Jair Borin dei-

xava o jornal para trabalhar com 
José Gomes da Silva na Secretaria 
de Agricultura:

“A simples presença de Jair na 
redação da Folha estes anos todos 
— sem falar na sua dedicação à luta 
coletiva, nunca hesitando em co-
locar o seu emprego em jogo para 

defender o que achava 
justo — criava um cer-

to constrangimento 
para aqueles que, 

às vezes, confundem 
a máquina de escre-
ver com a máquina 
de calcular.

Talvez seja esse 
um grande defeito 
do homenageado 

— o de encher o saco, 
cobrar atitudes menos de-

centes dos colegas. Mas a maioria, 
tenho a certeza, vai sentir muita 
falta desse cabeça branca que não 
confunde seriedade com cara feia e 
mesmo nos momentos mais difíceis 
não se deixa levar pela tristeza, es-
se sentimento profundamente rea-
cionário.

Na Fazenda Careaçu (MG), em 2001: paixão pelo campo

Arquivo da família
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Nos divertimos muito juntos es-
ses anos todos pelas redações por 
onde passamos, apesar de todos os 
passaralhos e das ditaduras fede-
rais ou internas que enfrentamos. 
Se a moçada quer saber como é 
que se faz para ser um Jair na vida, 
a resposta é simples: basta ser cor-
reto — no escrever e no agir.

Já que estamos todos aqui ou-
vindo estas bobagens todas não cus-
ta nada pensar um pouco sobre o 
que representa esse encontro. Já saí 
de outros jornais, contente ou triste, 
não importa, mas não me lembro de 
festa de despedida. Esse é um negó-
cio da Folha. Vira e mexe tem festa 
de despedida. Tá certo que o pesso-
al gosta de festa, mas acho que tá 
havendo despedida demais. Daqui 
a pouco, vai chegar num ponto em 
que alguém vai dizer adeus para si  

mesmo e apagar a luz. 
Que estará havendo? Mesmo 

com todas as despedidas, meio 
trôpegos e ‘baleados’, ainda vamos 
segurando as pontas, mantendo 
um mínimo de união, de amizade. 
Acho que isto está meio ameaçado 
quando começa a sair gente como o 
Jair, esse pau-de-arara que sempre 
deu uma força na hora da coisa feia 
em que muita gente ameaçava de-
sanimar ou virar a mesa em cima da 
própria cabeça.

Por isso, não vamos nos despedir 
do Jair esta noite, mas só desejar 
boas férias e um feliz retorno. 
Vai, aproveita bem as delícias do 
poder, mas não esquece do outro 
lado. E muito cuidado, que, se fizer 
bobagem, vai levar pau, com todo 
respeito. Afinal, como diz o Millor 
Fernandes, e você sabe melhor que 

ninguém, jornalismo é oposição, 
o resto é armazém de secos e mo-
lhados. Vai com Deus, meu filho, e 
muito juízo. É isso.” (Ricardo Kots-
cho e mais 48 assinaturas).

Jair Borin, com sua militância, so-
lidariedade, espírito crítico, bondade 
e amor ao seu País deixou-nos uma 
lição. Foi uma árvore que espalhou 
um número incontável de sementes. 
Que os seus amigos, alunos, colegas 
de redação, sindicalistas, trabalhado-
res rurais cuidem de fazê-las brotar. 
Para que elas possam gerar novos 
“cabeças brancas”, comprometidos 
com a cidadania e a justiça social, 
sem medo dos poderosos que se 
locupletam, à custa do povo, no Go-
verno, nas empresas, no Congresso, 
nos meios de comunicação e nas 
universidades. Este deve ser o nosso 
compromisso. A luta continua.

"Aula na Greve" na USP, em 2000: entre Delwek Matheus, do MST, e Antonio Candido

Daniel Garcia


